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O OCCIDENTE. 


D. LUIZ 1 


Passaram nos dias 19 é 26 de Outubro, dois an- 
niversarios luctuosos para a nação portiguera- O 
rimeiro desses anniversarios, fofo da morte de 
I-Rei D. Luiz 1, segundo o do seu faneral Um. 
é outro são de boa memoria para Portugal, pela 
perda de um rei quendo que presidia à todo o 
“moderno desenvolvimento d'este paiz, é pelas pro- 
us de sympathia. que recebemos das potencias 
que se Rzeram representar por seus ministros é 
Enviados extraordinarios, em que se contaram, 
principes, nos funerues do rei portuguez. 

Não esqueçamos, pois, estes dias memoraveis e 
para, isso o OcclhExre commemora hoje o anmi 
Versario du morte do ilustrado & bondoso rei, pu- 
blicando o seu retrato e acompanhando-o com o 
elogio, que fo ido em sessão Feal dos Albergues 
Nocturnos, é devido à pena do ilustre academico. 
o sr: Conde de Valenças, de quem muito obse- 
aviosamemto o podemos obter. : 

ulgamos. prestar um serviço a quem nos ler, 
oi mute ma vez ficarão comprehendendo, qual 
oi. o. valor pessoal do homem superior, que pre- 
sidiu nos destinos da nação, € até que ponto eus. 
meritos. souberam atrair sympathias e dedi 
qões. que ainda as vêmos a retelarem se em 
ripros, qual o que hoje editamos. 


D, Lui I foi dentre os varões ilustres do seu 
tempo um dos mais celebrados. Filho da rainha. 
D Maria Tl, educado por sua mãe, do regaço ma. 
terno trouxs o sentimento da justiça, o senso py 
tico é o modo de pensar acentuadamente porta: 

el-rei D. Fernando, lhe vieram 
rtísicas é o gento polyglotta. Pen- 
im. por certo que sbmôs contrarios 
á theoria do sabio Weismann, de Baden, quando 
contesta a herança das virtudes e defeitos dos. 
pues nos filhos ; mas, se as qualidades materiacs 
dos progenitores se reflectem nos procreados não. 
repugna o admitir a hereditariedade das espirie 
tunes, se além da influencia physica existe a mo 
ral, a'da educação. O influxo dá materia, O germo- 
pinima, na dixer do ilustre professor, é do 
stante 0 da educação às vezes chega à uma vida. 
inteira, Além do quê, é verdade da observação 
atvrada que os exemplos, sendo factos palpaveis, 
56 gravam indeleveis ma retentiva, com tanto que 
olhados na Infancia, Ora 05 exemplos, que sem- 
Dre rodearam à el-rei D. Luiz, foram Constantes. 
o decreto de 9 de outubro de 184%, que nomeia. 
guga maça do ag pa de Re 
ahi declara a Sr* D, Maria IL a vocação do 
e para a vida do mar. E porque as mães 
rato se enganam das inclinações de seus filhos, 
loga vieram 05 actos do principe confirmar a as. 
serção do mesmo decreto. Promovido à 1: tenen- 
te &m 19 de maio de 1851; a capitão tenente em 
ag de putubro de 1854; à capitão de fragata em 
24 de dezembro de 18544 a capitão de mar e guer- 
tá em 9 de março de 1819, eis que O vemos, a 11 
de ouaúbro de 1 assumir o Eommmando do bri- 
unes é em janeiro do anno 
governar aquele 
de Portugal En- 
foi que principiou de 


tão, dizem Os entendidos, 


revelar audaces qualidades de marinheiro, estan 
do us obrigações do seu posto com à rigorosa dis. 
ciplina, ques por ser o primeiro a mantel-a, lhá 

sempre admirada e res 


atrabiram à tripulação, 
peitos 
Es 


tura d Ingl 
tudo de seus arsenas 


“ommissio. 
restabelecida à ordem 


“sobat, rebeldes ou bos nossbs tropas 
E faciato” cao o ilure mariah cagada 


RSS 20 dia 14 de setembro, entrando a bara do 
15 de outubro. 
dor tão apenas fica em terra durante me. 
2ess=em abril (13) volta à Madeira, esperando 
abi és ordens da imperatriz d'Ausíria! No seu re- 
ese va de mato) Vindo de conserva Gem o sa 
por Victoria Alberto, que trasia à Europa aquelia 
Eoherana, estacionou em Cadiz e Gibraltar; em 
agosto (3) foi a Southampton, d'onde trouxe a Lis- 
boa 0 principe Leopoldo de Hohenzollem irmão 
da Sr D, Estephanis, e esposo da Srs infinta D. 
Antora; em domeros de setembro (4) vae ao 
Porto a trazer o rei D. Pedro V, que al fora é ex. 
posição industrial; e finalmentê no meado este 
Ber, a 18, conduzia a Antuerpis, O 
Leopoldo e a Sr* D, Antoni 
do tambem na sua compant 
ae de Bei Pe 
Em. Anvers desembarca o ilustre navegante, e 
entrando em França, encontrava-se na côre de 
Napoleão HI, e nas festas de Compiegne celebra. 
dai em honra sua, quando no meio de um ball, 
de' repente, lhe cab a nova da morte do infante 
Do Fernand a 6 de novembro de 
acontecimento sustou a feto 
e obsigou o principe a regressar imediatamente 
à Portugal, Embarcando em Sounhamprom no va 
por Oncidã, Emrou no porto de Lisboa a 14 de 
novembro de manhãs, € porque a 11 houvesse 
tambem fallecido seu irmão primogenito, D. Pe: 
ço era já então ri tendo apenas 23 anos de 
Senhor : — As viagens de seu ilustre Pae, con- 
tadas tanto de carreira, são, mesmo assim, 0 bas- 
tante ao nosso proposto, pot elas confiimando 
a decidida, vocação do principe, lhe formaram a 
physionomia de “que nor apparêce em todos os 
Actos da sua vida civil ou publicas Quer no com- 
mando do brigue Pedro Nunes, quer no da corveta 
Bartolomeu Diss, elrei D. Une foi sempre um 
“destemido oficial, respeitado e aeclamao em 
od morra ora ções Se para muts 
a'profiasão de mareonte é ionproba fadiga; para 
o Mostre principe era é sempre foi um prazer. 
Quando acontesia acompanhal.o algum parente 
«no barço do seu comando, então aquela prazer 
Gra completo. Não fugindo f al responsabilidade, 
cequeriasa, como uma honra  duplcavam-se lhé. 
dades, ia contente. Pelo quê, se era homem 
de st sto pratico por ba mi, ata E 
olyglotia por seu pac, era egualmento portuguer 
dio melhor quilate por ser marinheiro Em cel 
D, Lie se diva o atavismo de uma 


o educam, não as paixões das cidades, antes as. 
paixões dos elementos Se acontece no marcante. 


molar em si a experiencia das duas qualida- 
des de paixões, nene caxo reveste a siprema 
virtude da homem =— a tristeza dos fortes. E esta 
é creadora. À observação do mundo em seus m- 
teressos desencontrados ds o convencimento de 
que é necessidade constante a Jucta, o trabalho. 
indefesso, o debeliar continuado das Gontratieda- 
des, é de que, sé o proceder de tal arte não con: 
quista à vietória, pelo menas obriga ao respeito. 
Blrei D. Luiz gutin tal uma convicção; e isto 
explica a sua fadiga de seria trabalhador. Se qui- 
zeramos, provas, teriamos de jr a seu reinado, € 
espamarino.nos ânte 
5, que elle acompanhou e de cuja 
iciativa Aqui os deixamos em 
tenção de Vossa Mages- 


E" certo que na presidencia das assembléas, & 
testa dos acontecimentos, nas grandes commoções 
nacionaes, sempre esteve no banco de quarto, isto. 
é, no comendo. E, coisa de admirar em homem. 
que por seu destino teve a missão de governar 
homens, a vosso illustre Pae sobraram ainda horas 
que Me con- 

le seus con- 


ortugueri é Bel imerpretação do texto se recom- 
doendo de ave a0s acatemicos e sabedor. 
ão pense Vossa Magestade que de um palaciano 
veem estas aliemações. Tal não ha e basta ver 
que jámais sabirã asterio da nossa observação, 
que O ão confirmem os documentos. O rei lalí 
lbcido era daquela estatura que dispensa os en- 
comios lisongeiros. : 

Em tantos assumptos que a sua pera escolheu, 
em todos lies nos mostra, e bem de relevo, O 
Sonho de portuguer, isto é, de marinheiro: Os 
damas tivdos apê da mar ão oque Ie peso 
Eupamo animo, talento é attenção, Deles quan- 


do escreve, desapparece o rei, apparece o homem 
com à feição privanva e de notáveis ficuldades. 
Otelo, Shylock, Hamlet, são personagens que O 
mar párecê envolver de brumas, de incertezas & 
de tempestades, Se nessas trapedlias o saio ole 
mento fica em segundo plano, elle, como o fatum, 
da tragedi bem poderá ir à ser o princi. 
pal proto meça que so vê como que 
Se no vê. Pelo que, até escrevendo, tal Ea predes 
cupação de vosto ilustre Pae : — 8 mar. Poilhe 
entanto na juventude, Jicão, na edade madurdy 
pingemio Saudade Quindo morre, a cuvirihe 8 
Tesfblgar rumorejante. da sua eterna respiração. 
Se as navegações Me deram à Seriedade dos for 
tes, egualmente para lição completa ensinaram 
The a bondade. 177? "Sto comp 


ias do perecimênto do quê 
era formoso é vital, — é quando lhe entra no es: 
pit o grande pentamento do mor dos homen 
& porque, sendo pequenos, merecem a protec 
é A levidade dou que a fortuna, o acaço, ou 08 
virtudes proprias, ergueram acima de seus Conter: 
ganeos, Sim, nodo digno residente, amor dos 
homens nasce e é infulivel nos que tiveram o amor 
do mar; porque elles, é tô eles, viram de perto 
o infinitamente grande & o infinitamente pequeno: 
— Deus e o homem, Eltei D. Luiz ah viveu 
melhores dias da existencia: 
mtos o aceumram dessa 
Sempre ignoraram que ella é uma for 
assim, que os homens fizeram da infinito 
um Deus: —Jesus Christo e das bondades rela 
tivas os superiores da egrej 
“ade é uma forças e, quando nho fosse no rei D. 
Luiz uma virtude, deveria ser mello um calculo 
Porque, quanto mais alto está o homem, mais deve 
Fevestir qualidades, para que lhe desculpem a sua 
superioridade. À bondade não oi no chorado 07 
Derano um calculo ; mas, or isso mesmo, mais dês 
vemos admiral-o e respeltal-o, porque não Faro O 
solo faz perder o carecter humano aos que tope. 
tam com às nuvens. Voltaire escrevia à Prederieo 
da Prussia: — » Sobretudo, senhor não so esqueça 
nunca de que é um homêm.s Esta foi a polttéa 
do rei fallecido : — foi humano, 

Sobreleva sua à 


— 05 santos. À bon 
E 


residencia. “Tal succede; quando fal no 
Hespanha em Caceres, 4 esquadra italiana. cr 
Spetzia.ao lord mayor êm Lonres, nos delegados 
Gê eds e nações no Conteso post] universal 
celebrada em Lisboa, Perstantos motivos 
tava sempre prstdenca ; não pela mia 1 
ição política, antes pelas suês altas qualidad 

DesonERTA RM missão erao bem e dO Neta 
Wo mandato. punha-lhe sempre ia vasta rs 
“lição, Esta cadsiva espanto. As novas armas, dê 
novas formas. de navios ae invesilenções Nisto: 
Ed ND ent pelo, 
Chnçgas, coptivavam bro, Era sabedor de todas 88 
hinguas' da Europa, e filava algumas em perfeição: 
Sirva de exemplo à tliana, da qual até conhecia 
os dialestos:=- omburdo, veneiiano e romano: 
Posyglotia, falou a cada via dos delegudos ao co 
gresso postal celebrado, em Lisboa em 188%, nO 
Afim da sua nação; isto É. lou o frances, ih 
Jez, O hesparho), O alemão, o hungaro, d. DO 
co, 6 allan O Fusso, susto, Homem doutos 
eloquente, liberal, maderado, tudo devia do tr 
hulho, à meditação, no estudo: Cercado dos ho- 


O OCCIDENTE. 


E 


mens mais instruidos e dissertos no dizer, no pen- 
Jar, no escrever, clle era, entre todos, dos pri- 
méiros, 
Como diz Tacito, falando de Agricola, — a mor, 
oração, acompanhando a firmeza. conquista o 
mesmo grão de gloria, que outros obrecm, procu- 
tando por golpes atrévldos morte brilhante, mas. 
inutil ao estado. Essa gloria conquistou vosso - 
lustre Pae. Na Sua alta magistratura era sisudo, 
Têcto, por vezes indulgente, Sua auctoridade, de= 


Pia-z apenas terminada a funeção publica; e logo 


compassivo, O seu ta 

HF; por sto escreve 
Murcid, a quandods des- 
no jornal Lisboa Parto, à 
Sugndo ds desgraças do Baquet, 

Às suis obras de caridade teem egualmente um 
sargeter expansivo é humano, que xe não retrahe 
105 estreitos limites de uma sidade, Sitvam de 
exemplo os Albergues Nocturuos de Lisboa, É 
Por isso elle está bem nos congressos, Onde pela 
Jut, indole é erudição domina todas às vontades. 

“e tal importância o seu nome, que à histo- 
ria do seculo xx ha de fazer gloriosa menção delle 
o par, é muitas vezes acima das celebridades e 
Ilustrações do seu tempo, Tendo navegado com 
Sergio de Sousa, Seabra Preto, Domingos Rodri- 

es, Carlos "Festa, Antonio de Sampaio e Pina. 
lugue de Palmelia), Ferreira de Mesquita, Folque 

'oxsalo, Teixeira de Carvalho, é governado com 

Joaquim Antonio de Aguiar, duque de Saldanha, 


rvo, Anselmo Braumcamp, Saraiva de Carvalho, 
£ tantos outros, — todos Esses, vivos ou mortos, 
gerão ma historia as suas testemunhas de defeza, 
Por vezes foi malsinado e deprimido, pois nos em- 
dates da politica, como nos campos de batalha, 
todos se atribuem à Victoria, é só Um carrega com. 
& responsabilidade da derrota. Mas que valor me- 
Tece tal magressão ? Egualmento se aggridem hoje. 
9% homens do governo constitucional, só falando 
+ Se suns paixões, gastos enormes, contradicções é 
Interesses, Mas, Senhor, elles vão morrendo e 
teem morrido pobres; e a historia ha de fazer 
enção, e com O maximo louvor, da instnuições 
liheraos, Formosas, uteis, que ficam, é em que to: 
. DA, andaram labutando, sendo o primeiro el-rei 
Lu 
E assim julgamos ter demonstrado a nossa these: 
q Tal. 0 homem, que ae nos afigura com certos e 
+ Seterminadas úptidões antes de embarcar; pase 
fitos annos da ua faina maritima, é outro é bem. 
lferente «'aquelle que nos conhecemos. Não só- 
— Memo grangeou 0 accrescentamento de suas apr 
+ Soes maturães, senão que em lucta com os dle- 
— Quêntos, por su fimmeza no meio dos perigo, por 
is horas de reflexão e cuidados, lhe advieram. 


»Na mão de Deus, na sua mão direita, 
scançou afinal seu coração.» 


| sesta nos o exemplo de suas virtudesça memo: 

Tt do nffecto. com! que sempre nos honrou, a 
Nossa Magestade, seu filho, na presidencia d'esta 
stociação. () 


Conde de Valenças. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


«sAfabou-se! O acontecimento D. Branca passou, 
fidueceu: as cartas de Gabrielesco e Alfredo Keil 
“em poucos dias de data, e já se não flla delas. 
A porta de 5, Carlos, na abertura da epoci 

1a" queue; centenas de pessoas acotove 
Ago corsêdore. e o fm do segundo a 
Jia já ninguem tallava dos rumultos do Rio de 
— Enbiro, À curiosidade publica que esperava um 


; 


10 aimergues Nocturnos de Lisboa. 
Ny a 
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om O seu potente mando, comi a sua vigo- 
rosa batuta, é mesmo no palco, com O Gabriclesco, 
com à Rente Vidal com o Durini, com o Moraes, 
já nossos conhecidos, não falando nos coros, nos: 
instrumentos é no scenario. É à marear 0 traba 
lho da Morte mais uma vaga a juntar se à do Julio, 
Machado e do duque de Albuquerque, a do vise 
conde de Moreira de Tt. 

Enem uma d'essas ireiquietas borboletas da vida, 
que tanto adejam sobre os rosciraes como sobrê 
és pamanos, se lembrou um momento de quem. 
tanto gostava de apanhal-as para as ter presas um. 
dia é deixal as voar nosamente pelo mundo; nem 
uma dfellas se recordou Um momento, de quem, 
tanto as amou em vida ! E" que a raça das Damas 
das Camélias desappareceu, & ele não era positi- 
vamente um Armand Duval. Uma só palavra as 
entristece — hospital; um só impulso o leva 
o prazer. E realmente a epoca não está para ideses 
de amor, 

É, dparte um ou outro descontente, a Aida agra- 
“dou, Muncinell teve as honras da noite é logo a 
seguir, Ienée Vidal, é Gabrielesco a quem o pus 
bico, logo, no primeiro acto, manifestou toda à 
sua sympathia, que elle não perdera com os hoa- 
tos phamtasticos espalhados em seu desabono, ae: 
cusando- o de crime de attentado contra O instru- 
mentado patriotismo, e que até conseguira avo- 
lumar com todo o genero de cartas que appareceu 
nos jornaes, O" Cao é que à epoca de 3. Carlos, 

ué se anunciava como uma tempestade, come! 
qou serena como um lago, O tigre/ej-se pomba, e 
à pomba adormeceu. g 

agua, que cabiy em torrentes n'essa noite, lex 
os Pã emvurrada todo os maus humores, todos 
os partis pris, todos os furores que se occultavam 
nos tacões. É assim à agua, levando e lavando, 
deixou tudo um pouco mais Hi 

De resto, mais nenhuma 


o aqui 
de emprestimo fazer 9 dia dum amigo e coesa 
je à doença impediu de cumprir o seu dever, e 
Mesmo porque 4 tur seigneur tout honneur. Às 
ver sempre collegas n'um jor- 
dotrabalho. 
NGS um acontecimento sé approxima e de bem 
dra importancia: a viagem da familia real a algu- 
mas cilades do norte do reino. O valor nacional 
E político desta visita de Suas Magestades nin- 
guém o desconhece a'esta epoca em que a allian- 
fa dos chefes dos estados com os seus povos só 


se essa proveitosamente pela cooperação res 
proca no desenvolvimento das riquezas proprias 
do paiz, pela communidade de ideias na grande 
bra do isabalho, geral prececupação de todos 
povos, e unica regeneração d'uim povo que é po 
Bre. Vae o Sr. D. Carlos inaugurar a asponivão, 
industrial do Porto, e assim mais uma vez mostra 
quanto o interessam os melhoramentos fabris do 
Teino € a attenção que lhe merecem. Estou certo 
que da viagem de el-rei á Covilhã nasceu a bella 
Propaganda que se está fazendo das fabricas da 
quelia cidade, propaganda que mais se avolumará 
quando o chefe do Estado e apresentar vestido, 
Como tenciona, com aquellas fazendas naciondes, 
no que será imutado pelos que 0 rodeiam, e estes 
por sua vez por aquelles que 05 imitam, tornan- 
“lo-se, em breve, geral o uso d'aquelles tecidos; é 
Estou certo que de viagem agora ao Porto, con o 
fim principal de inaugurar a exposição, hão de 
vir benefícios largos e proveitosos para às nossas 
outras industrias. O monarcha deseja e procura 
conhecer todas as fontes de riqueza que Dortugal 
possue e aquelas a que se pode dar incremento, 
é está firmemente disposto a dispensar. lhe amais 
larga proreeção, a concorrer quanto lhe seja pos- 
sível para que élas progridam, à fim de que, de. 
pauperados como estamos, não sé faça outra cou- 
sento enriquecer os mercados estran 
lur-lhes para lá todo O ouro, expor. 
ndo "e importando 100, Como até agora tem 
acontecido. Tratada convenientemente à questão 
dos vinhos, em que o misterio dos negocios 
trangeiros actualmente se empenha e do que s6 
occupa com verd 


ideiro amor, protegida, cômo o 
deve ser, 4 industria nacional, & cortando-se pro- 
fundamente, sem dá nem piedade, pelos grundes 
& enraizados desperdícios, como já alguma cousa 
importante se tem feito e muito mais se deve ain- 
da fazer, estamos inteiramente convencidos de que 
Portugal conseguirá entrar nºuma epoca, não di 


j 
" ão. MENOS justo ao sr. Jojo. 
Franco Castello Branco. 

E por Isto que se apresenta sob um aspecto. 
importantíssimo a proxima viagem do Sr. Di Car- 
los ao norte do pais, com à fim predominante de 
inaugurar a exposição industrial, 

Outro ponto a notar, realmente interessante, é 
a marcha das economias, Do ministerio «las obras 
publicas sahiu mais uma reforma : à dos serviços 
agricolas, com uma economia superior a 58 contos, 
é dentro em breve apparecerá a do ministerio doy 
negocios estrangeiros com uma reducção de yo 
“contos, que se torna muito apreciavel, lembran-. 
do-nos' de que o orçamento daquele ministerio 
é com as despezas. extraordinarias, de. quatro 
Cêntos e tantos contos. Desapparecêm algumas 
legações e mais d'uma” duzia de consulados, de 
forma que daqui a pouco passcará pelas rua da 
cidade uma boa porção de diplomatas em dispo- 

bilidade, o que será conveniente espalhar pe- 
5. províncias, porque tanto diplomata à soltá 
aum capital torna-se um perigo, & divididos pes 
as províncias irão diplomatisando os pacatos ha. 
ditantes desde Freixo de Espada à inta até do 
Cachoupo, propriedade agradavel e” vastissima, 
que o nosso prezado omigo o sr Agostinho Lucio 
possue no Algarve. 

Assim por este andar, não se passando uma se- 
mana Sem que appareçã uma economin, e sempre 
de dezenas de contos, daqui à poucos meses o 
sr, Deficit deve tér falecido, e entraremos não na 
edade de ouro que tarde voltará, mas na edade 
das notas, que serão mensalmente distribuidas pes 
Jos abençoado» povos, na repartição das sobras 
estado as precisa, digamos Francamente, porque 
os particulares vio gastando à larga, sem +e pus 

os enchem- 
lha-se 


portante n'esses dias, à aristocracia. 
que com ela corre parelhas di 
as praias, onde se Joga do 


Mendonça e Gosta, 
quê, tambem não sei a razão, já passou de moda, 
ter foto tal à pesoa alguma. or 

ora entra e inverno, que começou 
eo à abertura do eat de 5. Carl, e citam se 


E de 


ass O OCCIDENTE. 


1 Vista exterior do estado actual do edificio — 2 Galeria exterior do segundo pavimento 
3 Refeitorio das mulheres — 4 A Enfermaria — 5 Dormitorios — 6 Refeitorio dos homens — 7 A velhinha das bonecas — 8 A cosinha. 
AZYLO DAS IRMANSINHAS DOS POBRES 
(Desenhos do nataral per L. Freire) 


+ Sahida de Suas Magestades da Egreja depois do Te-Deum 
» Vista geral da fabrica de lanificios do sr. José Diogo da Silva — 3 Palacio do sr, Marquez de Pombal —4 À Rua Direita, 


VISITA DE SUAS MAGESTADES A OEIRAS 


(Segundo apentamentos do natural) 


O OCCIDENTE 


em segredo já festas deslumbrantes nesta estação, 
êm essa da duqueza de a º +, da condessa de de * 
é de outras senhoras cujos nomes se gravam nos. 
comptes rendus dos bailes e soirões, e que dão o 
tom alegre e gracioso is primeiras ordens e frisas 
do nosso theatro Iyrico. Despovoam-e as 
é no fim dista semana terão voltado a Lisboa 
êsses bandos festivos de pombinhas brancas, cujo 
regresso outrora sempre solemnisava no Correio 
da Manhã com a sua prosa tambem festiva o meu. 
bom collega sr. Moura Cabral, que a estas horas. 
já deve estar de volta do estrangeiro. 
E Os thentros estão cheios de originaes, as mois» 
3 tas Chelas de toilertes elegantes, 6s salões dese: 
N poeiram-se, a Avenida volta à receber das 4 às 5 a 
socindade elegante de Lisboa, O parlamento abre. 
Em breve às Nas portas nos calores discretos é 
aos oradores logosos, é ao longe, » apparece j 
a Arvore do Natal toda enfeitada de caprichosos 
brinquedos, e grupos de creancinhas sorrindo se 
e saltando. 

E' 0 inverno que chega, cheio de atractivos 
para uns e de tristeza para outros, para uns com. 
tantos deslumbramentos de luz, para outros com. 
tantos horrores de trevas, para. uns com tantos. 
confortos, para outros com tanta miséria! E de-, 
fronte das fachadas de predios, par cujas jane 
las se escôa O bulício das soírdes e dos bailes, por. 
onde saem os ultimos murmurios d'uma valsa, é 
as loiras gargalhadas das virgens ricas, creancinhas. 
descalças, quast nuas, abrigam se êncostadas a 
uma porta, junto da mão quast desfaliecida, em- 
quanto a chuva, caindo a jorros, lhes canta sobre. 
& lagedo da calçada a funchre unção da fome e 

o fr 

Of inverno como és bello, e como és horri 


Eduardo Schwabach Lucei. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
O AZYLO DAS IRMANSINHAS DOS POBRES 


ex Canrotioe 


Fol por 1884, que vieram para Portugol as r- 


mansinhas d 


pla expressão d'esta 
sy que ão falta a humidade a sbnega- 
Nú Féstuoso amor do proximo, que valle. 


vange- 


] 

À Sem recursos materiaes, mas com a alma é o 
a coração cheio do grande úmor da humanidade, 
E tima forem tenhora acsudi no apelo de um bom 
4 

t 

r 


“parocho que pensou em soccorrer os pobres en- 
fermos da sun parochia de Saint Servan, uma pe- 
quena terra maritima da Bretanha onde abunda- 
vam as velhas viuvas dos pobres pescadores, na 
mais extrema miseria e doentes. 

Em breve se juntaram mais jovens a auxiliarem. 
“a primeira no soccorto às pobres velhas enfermas, 

é esmolando para estas por toda a pequena terra 

& seus contornos, iam recolhendo com que aces 

dir a tanta desgraça” 

“om uma protecção milagrosa, em que mais pa 

recia dominar 0 delo de Diva que Vea ada: 
de dos homens, foi tomando maiores proporções 

aquella caridosa obra de umas mulheres fere 
das de alma é coração a soccorrerem y velhice 
desamparada, e não tardou muito que se schas. 
sem albergadas em uma casa quarenta pobres, 
para quem umas seis Irmansinhas dos Pobiee ds” 
Yam noite é dia tratando-os das suas enferasidados 
é angariando os meios de os sustentar, 

Mas o mais extraordinario de tudo isto é, que 
não chegando já a casa para recolhernavos pobres, 
procurouse alargar o improvisado hospiciae tudo 
 Conseguiram as Irmansinhas dos Pobres com o 

inexcedivel empenho que tinham na sua obra, 
chegando ellas proprias a cavar os alicerces pri? 
= cipiarem a construcção do novo azyio, n'um ter. 

seno que obteram. 

Santa dedicação que dava forças a umas fracas 
“mulheres para tão violentos trabalhos, mas tão 


reconhecidos foram os seus extraordinarios exfor- 
gos que os operarios da terra as foram auxiliar na 
Son Obra trabalhando cada um, por esmola, os dias 
ue podiam, pois que a Iminhas não tinham 
ue lhe pagar 

E de esmolas de toda a especie se fez o edi 
qo, & de Csmolas Reu sempre vivendo eta is- 
tituição, condicção fundamental, que não Ihes per- 
mite o ter rendimentos de especie alguma.” 


Feito o primeiro edificio não tardou que outros 
se lhes seguissem, porque o numero de Irmansi- 
nhas ia avgmentando e espalhando-se pela Fran. 
gay levando o seu benéfico influxo às mais neces. 
Sítadas cidades e vilas, onde as Irmansinhas iam. 
chegando e instalando os seus aryios Je caridade, 

Da França passaram aos outros paizes, porque 
à caridade não tem patria, é de todo o niundo, e 
hoje contam se já 273 Aryios das Irmisinhas dos 
Pobres espalhados por toda a parte, e de que 
este de que nos vamos occupar, Jundado em Lis- 
doa é o 334. 

Agui está muito resumidamente a historia d'es- 
ta instituição de carilade, em que omittimos pro- 
menores aliaz muito interessantes e honrosos pa 
ra as pobres e humildes Irmansinhas, ubrigados. 
pelo espaço de que podemos dispor para esta bre- 
ve notícia 


Impressionou nos vivamente o que nos contara 


um amigo nosso que visitou o Azylo das Irmansi- 
nhas dos Pobres, é desde logo formamos tenção 
de tambem o v 


eco qos aquela casa de caridade” Es 
Convidamos para nos acompanar naquela vi 
sita O nosso anngo é colaborador do Our 

9 dr: Luciano Pre 

lise, 

Eira um domingo é pelo meio dia quando che- 
aros ao atrlo, Não dra aquela pretisamente à 
ora das vistas, mas à Bos Ae, (asim chamam 

irmã superior) sabendo do fin) especial da nos 

não teve duvida, em noi iranquear 6 

lo, &'da melhor vontade nos encaminhar ds 
dependencias do edificio. 


a 
derme 

Principiamos pela cozinha, que logo nos impres. 
sionou Agradavêimente, pela largueta, acceio e 


order, Gm que se achiva, e pelo hom cheio da 
comida, que” vimos. em grandes taboleiros, pois 
ra, à hora de servir 6 juntar nos neyladôs.” 
Esta cozinha é no pavimento térreo, onde é 
tambem o refeitorio das mulheres, e para onde 
o refeitorio estavam às mezas Umas sessenta 
azyladas servidas por quatro irmãs. Já tmbam co 
mido a sopa e estava, servindo se carne guisada 
Com feijão Esrapato, A refeição era abundam 
as irmansinhas perguntavam repetidas vezes da 
azyladas se queriam. mais, porque é bom notar 
que ali não ha rações. cad azylado co ne o que 
tem vontade, 
Em frente de cada azyiado via-se um prato so. 


trsçum icdagapo E lado Um eopo de ds 
declitros com vinho ; utra cousa parainot 

bee tudo, porque esa ração de vio é da 

veze o Ma ds eplados, do jantar 6 À ce, o: 
Ddoige me ru E ogia oa aa 

qino à e a, éhes servido chá se 


À maior parte das velhas aryladas comiam com 
bom apetie e todas se mostravam satisleitas, die 
aendo Seus e chamando Boa Mãe irmansinha 
Superior quando esta 3e retirou comnosco da re 
feltoio Ta então servirão à sobremesa que cons: 
tava de marmelo coidos. 

Subimos ao primeiro pavimento « entramos no 
refeitorio dos homens, ande estavam un iria é 
quinto, que tantos xã6 08 azylados masculinos é 
todos comiam saguféitos” com 0 Menna servos 
ques molheces, vendo nós que, além da camé 
dom fe 

ão Judo do refeitorio dos homens É  coelia 

sora, disposta irucma grande sala onde se 
FE" ao fondo um aliar com a imagem da Virgem, 
é sacraro com o Sacramento. Rancadasdiopóntas 
ém toda a sala servem para os asplados que al 
vão orar durante algumas horas, quando acabam 
3 refeições. Sem luto, antes pobre mas em mui 
fo neeio é ordem esta capelas 

Dial passamos & enferimaria onde estão as en- 
trevadas, as que não se levantam já da cama, que 
São Umas cinto, é às que se levantam sendo pre- 
“so vestias é Conduail as em cadeiras para oma 
sa proxima. 


carrapato, havia a mais, carne estufada 


te iluminada por grandes janel 

Ali tambem as entrevadas estavam jantando “ 
sendo servidas pelas Irmúsinhas, 

As que es 
alinha. Uma 

em lavadas. não comia, é uma Irmansinha sacus 
dia de sobre ia av moscas Com nm espanador 
de tiras de papel. Devia estar al por pouco à po- 
bre velhinha. Vaio 

Num aposênto separado estava outra entrevada. 

ué é doida e temassecços de gritaria desordenada. 

fma Irmancinha vela à seu fado constantemente, 

No refeitorio da enfermaria comiam umas vinte 
& tantas azyladas, « entre cllas uma acompanha- 
da de duas bonecas no regaço, suas companhei- 
ras ensseparaveis. 

ima demenmo que tem aquela mania, 
que as Irmansinhas respeitam e com que muito 
3e riem com eia, brincando tambem com as bone | 
cas, como observamos, com grande satisfação da 
pobre demente. 

A enfermaria tem trinta camas de ferro bem 
fornecidas de colchões e almofadas, tudo de br: 
co, reconhecendo-se que as colchas devem ter si 
do dadas por diferentes bemeitores, porque são 
de diversas qualidades, havendo alguns leitos com 
lençoes fazendo de cobertura 

'Ãos lados d'estas camas ha uns pequenos tapes 
tes de varias procedencis, assim Como ums ca- 
ão tudo esmolas que as lrmans 
tam com raro engenho, 

Os dormitorios, que são no segundo pavimento, 
apresentam um aspecto desusado neste genero 
de estabelecimentos. Tem ta3 camas é cada uma. 
apresenta cobertas de variados padrões e cores. 

São retalhos e roupas velhas que as Irmansinhas 
recebem de esmola e que engenham com muita 
arte para aquelle fim. 

São espaçosos estes durmhorios, bem arcjados 
é claros. "Tem, como a enfermaria, candieiros de, 

Bai: O aeeio &imexcedivel, 

É n'este pavimento que ha uma extensa gale 
onde os arylados, sentados ou passciando, gosam. 
de bom ar, os que não podem ou não querem 
descer a ecrea a dar 0 seu passeio depois da co- 
midia. 

“Tendo nós assistido ao jantar dos azyindos, sou- 
demos que a ceia é quast um segundo jantar, pois À 
tem sopa, ou assorda, é ervajes com a competênte 
ração de vinho. ; : 

À “almoça consta de café com leite e pão com 
manteiga, refeição não sala, que nos conste, em 
nenhum outro ásvlo, : 

Podemos observar, emiim, que uma das ideias 
que, preside aquela santa nsttução, é tomar o 
menos penoso. possivel nos asylados a sua pos À 


ias aprovel: 


ão, 0 que é uma das aspirações mais sublimes da 
Esridado tes 


4 
o db 
eitara os leteaiintas oa atos que Met dio pol 
o our pare 
Ainda Ja a 
Ê 
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y 
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que o asyio já alberga 144 asylados, e que o mu- 
mero vae crescendo na proporção dos recursos 
que o asylo vae tendo. 

Uma das Imansinhas é encarregada de lavar à 
roupa, para o que ha uma lavandaria com dois 
tanques de lavagem e um barreleiro, disposta nã 

Ali vimos grandes trochas de roupa para lavar 
é à Irmansinha occupada n'esse mister, acompá 
nhada por uma pequena imagem de Santo Anto- 
mio exposta em ima pequena praelira e ndeada 

juas jarrinhas com Hores. 
Pp quem ajuda à irmansinha na sua trabalhosa 
tarefa, diz ella com a mais graciosa piedade. 


O OCCIDENTE. 
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E no meio de todos aqueles trabalhos, no meio. 
de tantos asylados, outros tantos descrentes do 
mundo, onde devem ter perdido todas as ilusões 
que lhes animaram a vida, observa se uma relati- 
va satisfação, que bem diz o quanto se dão por 
felizes por terem encontrado aquelle santo abri- 
go e-às Irmansinhas que lho proporcionaram. 

Pois eilas é bem afadigosa a vida na lide em 
que andam, mendigando por uma parte e outra 
6 pão pará os seus velhinhos, tratando d'elles é 
da casa onde os abrigam é encontrando ainda no 
meio dºestas migalhas com que levantarem desde 
05 alicerces vastos edifícios como o que visitamos. 

Vindas 13 Irmansinhas dos Pobres para Portu- 

al, em “1884, Como dissemos, albergaram-se no 

ospíeio de S: Patrício, que então era do hoje fal 
Jecido padre Beirão. 

Ali principiaram a sua obra de caridade em o 
nosso “pais, é com a perseve-ança e confiança na 
Providência que as anima, poucos tempos depois, 

pio no novo edificio em Campolide. 
Foram fazendo a obra com esmolas, e apesar 
esta ainda não estar concluida, loxo aproveita 
Fam o que estava feito para ali sé instalarem, 

Falta ainda concluir quasi tres partes do edificio, 
é a egreja, mas faltaram os meios para ir mais 
adiante, e elias sempre confiadas na Providencia 
que 15 tem acompanhado, não desanimam ent 
completar a sua obra. € tem razã 

Quando se trabalha; com tanto zelo e despren- 
dimento numa cruzada tão santa como à das Ir- 
mansinhas dos Pobres, a Providencia não desam- 
Para tio dedicados obreiros do Bem. 

Que as almas bemfazejas que nos lerem se lem» 
drem do Asylo das Irmansinhas dos Pobres, é o 
nosso principal intento ao dar-mos publicidade à 
to meritoria obra, embora esta publicidade se 
não compadeça com a humildade é modestia que 
Fege as suas instituidoras, 


VISITA DE SUAS MAGESTADES A OEIRAS 


No dia a6, do mez que acabou, visitaram a Villa 
de Oeiras Suas Magestades El-Rei D. Carlos é 
Rai Do Ame ari of Suas 

fim principal desta diversão foi o Suas Mages. 
eee dei dera Fou 


tades visitarem a 


Mono pais : 
E Um maior satisfação que assistimos a este 
despertar de attenções: para a industria portu- 
fee, tamo mais quim Vêmos o chefe do Estado 
Interessar-se pelo trabalho nacional, o mais pode-. 
tojo, recurso [de uma mação que quêr viverlínde: 
Pendente e honrada. É 

A vila de Oeiras fez uma recepção festiva aos 

redes visitantes & para este a retniram-se 
alguns cavalheiros importantes do concelho para 
Condjavarem à digna Camara Municipal  congors 
terem com as despezas da festa, sendo os princi- 

abs 06 rã. marque de Pombal, condes de Va. 
lenças o das Alcuçovas, Polycarpo Anjos, Carlos. 
Luz gre, 

“Todas a ruas foram enfeitadas com bandeiras, 
foros e verdura, de algumas janelias via-se pen 
dias ricas colcias de seda 

No largo da villa e em frente da egreja, sobre- 
Sohia um portico que foi delineado com muito. 
esto pelo Se Lia Baptista, construido pelo 
luardo de Macedo que faziam parte da sob com- 
missão encarregada das decorações, composta dos 
&r. dr. Francisco Pinto Coelho, Cecillo Costa, Cor- 
o Castanheira & Joaquim Marques da Si 
Pelas 2 boras da tarde chegaram Suas Mages- 
tades no lemite do concelho de Oeiras, vindo de 
aicaes, AI eram esperados os redes visitantes. 

o srs administrador do edil prest re da 

mara € vereadores, empregados governador. 
torre de Julio e oficialidade, colamandante do 
forte de Cagas, & pela commião organisadora 
8 festa, Suns Mapesiados vinham em Sarrongem 

escoberin, precedida. das, dos seus camaristas, 
Juntando. sé les então. mais de trinta esrroggens 
E muitos cavaleiros. y 

Assim deu entrada na Villa o grande cortejo, o 
us Se rio para a egmeja pardeha, onde Bu 
fagestades eram esperadas pelo sr. bispo de M 

por com os parochos de todas às freguézias do. 
Soncelho, sr. ministro das Obras Publicas e func- 
Saes do Exado : 

exreja, construida depois de terremoto de 
235 ave arroz a tiva, é tm bom edifício, 
Eonirucção pombailha: 
Ojo que Sae Magestades chegaram foicantado 
à grande instrumental um solemne Ze Deum, é 
Soncluido que foi este acto relegioso, dingira 
E monarchas para o palacio do sr. marquez de 
iba), ondelrecebaram 6 comprimentos das 
Principles pessoas da vila 


EAD 
Rd 
RS 

ano ena 
a br 
Suas Magestades 
; 


ica de lanifícios, foi esta o 


de productos d'esta fabrica são cat. 
sehales, diva hevigtes baretes é fan. 
las, elevando-5e à sua produeção ultimamente a 
mals de cem contos réis annuaes. 

Apenas tem dois mestres francezes sendo todo 
o mis pessoal portuguez. E 

Esperamos occuparmo.nos brevemente d'esta 
fabrica, assim como de muitas outras que ha pelo. 
iz, & então faremos mais minuciosamente à sua 

istória, como assumpto, que mais está interes- 
sando a vida economica de Portugal. 

Suas Magestades retiraram-se da fabrica muito 
satisfeitas pelo que ali viram, sendo-lhe olfere- 
cido pelo ar. José Diogo da Silva Junior, filho do 
proprietário e gerente da fabrica. uma magnii 
manta de viagem a El-Rei, e um lindo schale de Já 
é seda à Rainha 

Suas Mygostades recolheram ao palaci 
mutquez de Pombal onde passaram a 
suas magnificas salas em que se admiram precio- 
as obras d'arte. ; 

Pelas sete horas e meia principiou o jantar que 
terminou as nove horas, depois do que, Suas Na- 
gestades percorreram à pó as pr 
“ia acompanbdas pela Sua comitiva 
são, dos Teiteos, sendo muito vistorindas pela 
mui 

As casas tinham as janelas iluminadas e as da- 

idomavam espargiam flores sobre 05 


E iverios Pontos tocavara as masicas à 
já mos reférimos, é muitos dos babitantes da 
lg tp ao empitndo us or 
mando depois ima marcha cus Jlambeane qua 
cen panhoh Gus Ma pentes até do comboio Fal 
que parti de Oeiras derea da mei 

edi defesa para a indo 
ras, terra de Por 


NOVIDADES DA SCIENCIA 


Nova cousxação o Asore com o uvosoceso 
—O professor Curcus, de Ric, entreteve pela pr 
meira vez 0 congresto dos naoralitas alembes 
Em Bremén, na mez de setembro ultimo, com esta 
maravilhosa subataneia. : 
Este novo corpo deriva da acção do Aydnaçina, 


descoberta anteriormente. pelo. mesmo chímico, 
sobre o acido hipparico. Tem por formula Az 
isto é. contem três atomos de azote por Um at 
mo. de hydrogenio, entretanto que 0 ammoniaco 
Contem tres atomos d'hydrogenio por um atomo 
dasote. 

Mas não é sómente no ponto de vista da com- 
posição que este novo corpo se apresenta como O 
Contrario do amoníaco. Entertanto que este é for- 
temente. alealino, 9. novo composto é um acido 
muitoanslogono acido chlorkyárico, Gazosono es. 
fado anhydro e muito soluvel na agua, elle preci. 


pita os saes de prata como o acido chlorhydrico, 

s a combinação da prata assim formad 
vel 4 acção da luz constitue, em contraposição, 
um expressivo. muito poderoso. Já na solução, 
“o acido livre faz explosão com grande vio- 


Apesar d'estas perigosas propriedades, o nuctor 
pôde fazer a analyse que lhe permittiu estabelecer 
com certeza à precedente formula 

Esta descoberta abre caminhos inteiramente no» 
vos aos estudos chimicos. 


FannicAção ELECTROLYTICA DO Phosemono. — M. 
M. Parkeé é Robinson, acabam ue focar Um 
companhia para 0 fabrico do phosphoro pela eles 
exricidade. À sua oficina. em Wedncsfeld, foi 
Grganiada cm vita da sora industria que em 
regará uma poderosa machina da força morri de 
Too cavalios.” Ai 

O “processo é o seguinte : mistura-se o carvão 
pultersado, (mas reduzido pó mUlo tende) com 
acido phosphorico ou com phosphatose submers 
teise a mussa à acção de unia correntede grande 
intensidade, 

Ô composto phosphotico fia reduzido e o phos- 
hora, se desenvolve em vapores que destlam é 
Se recolhem em um recipiente resíiado. 


A Hyausa.—A Revue de chimie industrialle 
dá conhecimento da existencia de uma nova sz 
dstancia propria a substituir o celuloide, E” a hyao 
lina que foi descoberta por M. E. Ecksteim, chímico 
austriaço, 

À eeluloide sendo composta de algodio-polvora. 
& de camphora é, como se sabe, extremamente in: 
flamavel, M, Eckátein compõe à sua hyalina com 
algodão-polvora, a colophana, acre, copa é resina. 
de hambar, terébentino ou de uma mistura d'estas. 
differentes substancias. Assegura-se que elle pode. 
dinitrar seu producto e tornal-o incumbostivel. 

A hyaline é muito resistente, semi-transparens 
te, Sem cheiro, muito elastica € muito menos pe- 
rigosa que a celuloide. 


Inscmnrções soma visno.-— Segundo M. À, Daum, 
uma nova formula, traduzida do Sprecksaal, para 
obter sobre o vidro as inscripções sem lustro, 

Fazei dissolver em Soo grammas de apud, cor: 
ca de 36 gramas de fluoreto de sodio, « 7 gram-. 
mas de sulfsto do potassa. D'outra parte fazei dis. 
solver em 300 grammas de agua, 14 ve chloreto. 
de zinco e junta à solução 68 gramimas de acido 
chlorydrico. 

Quando quizerdes fazer uso d'estas duas solu- 
ções misturae-as em partes Ígunes é applicae m 
mistura sobre o vidro, ou por meio d'uma penna 
ou com um pincel, 

Depois de meia hora a inscripção traçada fica- 
rá patente, GS 


apalhados, 
isa, em procura de cundie 
datos para à vercação, a de votos para 
datos, em cuja escolha ainda não ace 

tem provocado reparos dos eleitor 
1 temos ouvido perguntar muito dese 


as quem são os vereadores para que so po- 


andar qu od aero aba quomato 

lo menos por parto do governo que, 
quanto a republicanos miuda Ke coisa rá Cute 
Bralhuda, em fando. my paia 


anbor ler escrever, nem 
saber goal é a sua mão dircita, porque os inata 
am, pelo meu, a conhecerem a di 


us no ve exigo a cada vo 
instrução primaria que 

dia, que dá a qualquer 
o direto da dinda megocida mun 


À um eleitor ouvimos nós dizer, muito seguro no 
seu espirito pratico, 

— Nada de grandes ilustrações e talentos. Por 
causa dos homens illustrados o grandes talentos, & 
que nós chegâmos a este estado, E i 


O OCCIDENTE, 


Eifial o eléitor não deixa do ter o seu bocadi. 
iho de rásão, 

“E acrescontava: 

= O que nós precisamos é de bons adininistrado- 


erdade, A dificuldade 6 arranjal-os sem ser 
na olaria, porque a respeito da bons administrado- 
res é o que se vê, na publica administração e na ad- 
ministração particular. 

“Anda tudo adiantado e empenhadinho graças 
Dea, e todos À espera das cobolls do Egypto para 
se degempenharem e pôrem a sua. ireito, 


Nestes termos não sabemos explicar o acisma 
que se metteu entre os partidos monarehicos, senão 


pelas manhas velhas que sc não perdem, da politica. 


pisa, etreia,qe bos te levado ao Dito 
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itagões em forma dos es redo=. 

fe a parseores 

li er 


4 


Ora não sabemos se é bem 


a é que tem dado pretesto 


i) 


UIT 


pára que alguns orgãos 
To o Jornal da Comercio 
Noite pretendam levam 


1 


J 
saofl 


Fam 


E 


=] 

Eos! 

1 
dom 


a 


as 
A 
EN 
ra 
IE 
tt 


Spee (O SS 
1— 

++ 
ESC! 


Tia 
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Das mãos do seu auctor, que 
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Fndlhor vontade para à leitura das res 
tantes. 

Para quem sabe das anvgas reações 
que existem entre. Portugal é a Bel 
gica mais vaia and, a ant 

ue as. modernas; para, quem qui 
donhecer bem as afeninades que ba 
êmre estes dois paizes quer na extem 
São dos seus territorio quer nú co8, 
Sigo doe céu Exados o Hvr do 
ir Zophyrino Brandão olorece, 
mo todos. os seus trabalhos litsrás 
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O que terá a eleição municipal com 
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